
CLAUSTRO DO MOSTEIRO DOS JERÓNIMOS
Projecto de Conservação

A Exma. Senhora Dona Maria José Ritta
com os seus convidados

No passado dia 27 de Novembro de 2000 os representantes dos Mecenas do Projecto de
Conservação do Claustro do Mosteiro dos Jerónimo realizaram uma visita às obras que
decorrem, nesta altura, no alçado Este do monumento. Nesta iniciativa, que contou com a
presença, e antecedeu um almoço por convite da Exma. Senhora Dona Maria José Ritta,
Presidente da Comissão de Honra deste Projecto, todos os participantes tiveram
oportunidade de apreciar o resultado dos trabalhos já terminados no alçado Norte do
Claustro e fazer uma visita ao estaleiro, agora instalado no alçado Este, onde o Arq.
Vasco Moreira Rato comentou, brevemente, algumas particularidades técnicas do
Projecto de que é coordenador. Os convidados foram recebidos pelo Presidente da World
Monuments Fund Portugal, Dr. Paulo Lowndes Marques, pelo Presidente do IPPAR e
Vice-Presidente da WMFP, Dr. Luís Calado e pela Directora do Mosteiro e Vice-
Presidente da WMFP, Drª Isabel Cruz Almeida. Na mesma ocasião foi inaugurada uma
exposição sobre os aspectos históricos e científicos deste Projecto de Conservação tendo
o Dr. Paulo Lowndes Marques feito uma breve apresentação sobre a filosofia, o
funcionamento e os projectos da World Monuments Fund Portugal.

Aspecto da apresentação do Dr. Paulo Lowndes Marques

Pormenor da visita ao estaleiro

Aspecto da assistência na apresentação do Dr. Paulo Marques vendo-se, em primeiro
plano, o Dr. Luís Calado, Presidente do IPPAR e Vice-Presidente da WMFP
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Torre de Belém - Intervenção de conservação exterior

Editado pelo do Instituto Português do Património Arquitectónico e já à venda em todas as lojas
deste Instituto com um pvp de 5.000$00, encontra-se o livro “Torre de Belém - Intervenção de
conservação exterior”. Edição bilíngue (português e inglês), profusamente ilustrada e com
textos dos mais importantes especialistas envolvidos nas várias áreas deste Projecto
(científica, histórica, de coordenação e de conservação), esta obra debruça-se sobre todos os
aspectos envolvidos na intervenção que decorreu neste monumento, verdadeiro símbolo Nacional.

Apresentada, em Junho de 2000, durante a cerimónia de atribuição do Prémio Europa Nostra
1999 ao Projecto de Conservação Exterior da Torre de Belém, primeiro grande Projecto de
intervenção lançado e coordenado pela World Monuments Fund Portugal, publicamos uma
breve análise crítica a esta obra, da autoria da Profª Drª Ana Isabel Seruya, Directora da
Escola Superior de Conservação e Restauro, em Lisboa, a quem queremos agradecer o
privilégio de termos podido contar com a sua contribuição, que se reflecte no texto que editamos.

Torre de Belém
Intervenção de conservação exterior

(Capa)

Em Portugal, e a par do que vai acontecendo no resto da Europa e do mundo, já é
grande a sensibilização, sobretudo por parte daqueles que têm à sua guarda o nosso
património, para encarar a sua conservação como uma disciplina científica dotada
de uma ética e metodologia próprias, ultrapassando a tradição dum saber fazer
artesanal que tantos estragos foi causando ao longo dos tempos. Os trabalhos de
conservação exterior da Torre de Belém, a primeira iniciativa da Associação World
Monuments Fund em Portugal, é disso um óptimo exemplo. Estão de parabéns
todos os que promoveram a sua publicação, a primeira deste género, fruto duma
colaboração muito bem sucedida entre universidades, laboratórios nacionais e
profissionais de conservação e restauro. O rigor no levantamento e estudo exaustivo
das patologias das pedras e argamassas , e que constituiu ao mesmo tempo uma
abordagem pioneira no nosso país, permitiu a escolha fundamentada das opções de
tratamento, respeitando em cada passo a realidade histórica e documental do
monumento. De louvar, entre outros, o excelente levantamento topográfico
completo da estrutura, digitalizado e computorizado, onde se localizam e
identificam detalhadamente todas as tipologias de degradação. A publicação
permite-nos acompanhar o trabalho longo e sério realizado, apoiado por uma
óptima e ampla documentação fotográfica - dos testes prévios das operações de
preenchimento de vazios e refechamento das juntas e da limpeza da alvenaria às
intervenções estruturais e de limpeza -que a todo o momento respeitou a
autenticidade histórica, incluindo os traços da passagem do tempo. É um caso
exemplar de uma “manutenção extraordinária”, respeitadora dos princípios da
intervenção mínima e da reversibilidade dos novos tratamentos, que se completa
com a elaboração de um plano de manutenção regular, condição essencial da
preservação futura do monumento. A intervenção, bem como a publicação,
passarão certamente a constituir uma referência essencial não só para a história e
preservação da Torre de Belém, mas também, esperamos, para as futuras acções de
conservação do património edificado, que desejamos, como esta, apoiadas em bases
científicas sólidas, e numa documentação exemplar, reunidas como resultado de um
trabalho verdadeiramente interdisciplinar, condição sine qua non duma correcta
salvaguarda do património de todos nós. Estão pois de parabéns todas as entidades,
públicas e privadas, que souberam e quizeram conjugar esforços, ultrapassar
dificuldades e pôr o saber, empenho e esforço necessários a devolver a este símbolo
da nossa história a dignidade que merece.

Ana Isabel Seruya

Pormenor dos trabalhos de
restituição e digitalização
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Decorreu nos passados dias 15 e 16 de Janeiro de 2001 uma
reunião da Equipa de Consultores Científicos deste Projecto
que fez uma análise do decorrer dos trabalhos que, neste
momento, se desenvolvem no alçado Este do Claustro e onde
se prevê estarem terminados durante o próximo mês de Março.
Em Setembro de 2000, tinha sido concluída a intervenção no
alçado Norte, que compreendeu, como acções principais:

     • Limpeza geral das superfícies

     • Limpeza laser

     • Remoção da colonização biológica

     • Consolidação em áreas que apresentam
        lascagem/esfoliação ou desagregação/pulverização
     • Tratamento de juntas

     • Aplicação de tratamento final de superfície

     • Nas superfícies exteriores expostas, foi ainda aplicado
        um tratamento de protecção hidrorrepelente que
        Reduz a taxa de deterioração destas áreas.

Limpeza por atomização de água

Limpeza por nebulização de água e
Escovagem

Como membro das Equipas de Consultores Científicos dos projectos de
conservação exterior da Torre de Belém e de conservação do Claustro do Mosteiro
dos Jerónimos, a World Monuments Fund Portugal tem tido o privilégio de poder
contar com o Professor Luís Aires de Barros, Professor Catedrático de Petrologia e
Geoquímica e Presidente do Departamento de Engenharia de Minas e Georrecursos
do Instituto Superior Técnico, em Lisboa. A participação do Professor Luís Aires
de Barros, profundo conhecedor dos problemas da pedra e da sua conservação, tem-se 
constituído como uma fundamental e indispensável mais-valia para a
prosecussão e para a qualidade final dos projectos da WMFP. Presidente da
Sociedade de Geografia, fundador e primeiro Director da Escola Superior de
Conservação e Restauro, de Lisboa, Professor em diversas Universidades nacionais
e estrangeiras, o Professor Luís Aires de Barros é autor de vários artigos científicos
e de cinco livros, três deles dedicados à alteração de rochas.

Membros da Equipa de
Consultores Científicos

Refechamento de junta Pormenor de refechamento de junta
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FUNDAÇÃO
BANCO COMERCIAL PORTUGUÊS

Nascida no seio de um Grupo que cedo se preocupou em associar o seu nome a acções de carácter social,
humanitário e cultural, a Fundação Banco Comercial Português desenvolve a sua actividade com extremas
preocupações de qualidade - apanágio de todo o Grupo Banco Comercial Português - aceitando secundarizar
objectivos de maior notoriedade. Os Estatutos da Fundação Banco Comercial Português consignam como
objectivos prioritários, a defesa da língua portuguesa, a recuperação do património histórico nacional e o
apoio ao desenvolvimento cultural em manifestações várias : música, artes plásticas, publicações. Destaca-se,
pela sua importância, o Protocolo celebrado com o Teatro Nacional de São Carlos, que se traduziu na mais
significativa acção mecenática no nosso País. Relevante tem sido a intervenção, no domínio da recuperação
do património arqueológico e arquitectónico, que se traduziu, entre outros exemplos, na recuperação, quase
por inteiro, de um quarteirão pombalino da baixa de Lisboa, próximo do Arco da Rua Augusta, onde se situa
uma Sucursal do BCP que obras de remodelação transformaram numa montra de dois mil e quinhentos anos
de história da cidade - O Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros - hoje já um exemplo reconhecido
como um dos melhores em termos de recuperação e conservação do património. Mais perto no tempo, é
notável a preocupação com a recuperação do património histórico nacional, através do apoio financeiro às
intervenções no Mosteiro dos Jerónimos - restauro dos Retábulos da Capela Mor, Palácio de Queluz -
restauro da Sala do Lanternim e Palácio Nacional da Ajuda - recuperação da Sala dos Gobelins. Na
sequência do Protocolo celebrado com a World Monuments Fund Portugal, a Fundação Banco
Comercial Português é um dos Mecenas do projecto de conservação do Claustro do Mosteiro dos
Jerónimos, reafirmando um vector fundamental na prossecução dos seus objectivos fundacionais.

A World Monuments Fund Portugal apresentou, no final de 2000, a candidatura da Sinagoga de Ponta
Delgada ao Programa World Monuments Watch 2002. Este Programa lista, divulga e chama a atenção
para os cem elementos da herança cultural universal que se encontram em pior situação no que se refere
ao seu estado de conservação e que necessitam de uma intervenção urgente e qualificada. Procura ainda,
agregando esforços de entidades públicas e privadas, recolher os meios necessários para levar a cabo os
trabalhos necessários. Deste Programa fizeram parte, em 1996, a Fortaleza Portuguesa de Kilwa
Kisiwani, na Tanzânia, actualmente a ser objecto de um projecto de consolidação e protecção, apoiado
pela Fundação Calouste Gulbenkian, e a Ilha de Moçambique, onde cerca de 80% dos edifícios
necessitam de intervenção urgente, num projecto liderado pela UNESCO.

OS NOSSOS MECENAS
A World Monuments Fund Portugal continua a divulgação dos Mecenas ligados aos seus projectos, abrindo um espaço que lhes é

dedicado em cada número do seu Boletim Informativo. Para este terceiro número convidámos a Fundação Banco Comercial
Português, a quem, uma vez mais, manifestamos o nosso profundo reconhecimento.

WORLD MONUMENTS WATCH
ONE HUNDRED MOST ENDANGERED SITES 2002

Engº Jardim Gonçalves
Presidente do Grupo Banco Comercial Português

Kilwa Kisiwani - Tanzânia Pormenor do interior da Sinagoga de
Ponta Delgada

Ilha de Moçambique


